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Título

	Qualidade de vida (QV) de pacientes submetidos ao transplante de medula óssea (TMO) 

	Área de Extensão na qual o projeto se enquadra: Saúdea 

	Área temática do projeto: Transplante de medula óssea

	Área do Conhecimento CAPES:
	Grande Área: Ciências Humanas

	
	Área: Psicologia

	Objetivo e descrição sumária

	Atualmente o Transplante de Medula Óssea (TMO) vem se constituindo como alternativa eficaz quando os tratamentos convencionais não oferecem bom prognóstico, como é o caso de diversos tipos de neoplasias e doenças hematológicas, tais como leucemias, linfomas, desordens adquiridas e doenças imunológicas. O TMO é composto pelas fases: (1) Pré-transplante: período no qual o paciente passa pelo acompanhamento ambulatorial até a internação, (2) TMO propriamente dito: momento da internação, quimioterapia, aspiração, processamento e infusão da medula óssea, alta do hospital e (3) Pós-TMO: que se inicia após a alta hospitalar e subdivide-se em dois momentos, imediato, até 100 dias da infusão da medula, e tardio a partir dessa data. Essa última fase é marcada pelas restrições e pela dificuldade do resgate do cotidiano, tal como era estruturado antes do adoecimento. Devido a essas implicações adversas decorrentes da própria terapêutica, são diversos os fatores que podem interferir negativamente na qualidade de vida (QV) dos pacientes no pós-TMO. A avaliação da qualidade de vida dos pacientes nessa fase pode auxiliar no planejamento de intervenções terapêuticas que visem diminuir o impacto emocional dos pacientes e facilitar a reabilitação desses. Desse modo o objetivo desse projeto será o de avaliar os aspectos da qualidade de vida dos pacientes submetidos ao TMO e considerando as modalidades interventivas da psicologia avaliar o quanto esse protocolo de intervenção parece atender as necessidades específicas dessa população. 

	Ações e detalhamento das atividades

	Os alunos irão aplicar os seguintes instrumentos para obter a avaliação da qualidade de vida dos pacientes pós-TMO: a Medical Outcomes Survey - Short Form 36 (SF-36): instrumento de avaliação genérica de saúde, multidimensional, originalmente criado na língua inglesa e a Functional Assessment of Cancer Therapy - Bone Marrow Transplantation -FACT-BMT: escala de funcionalidade específica para a realidade vivenciada pelo paciente submetido ao TMO. Irão conhecer o protocolo de atendimento psicológico, acompanhar as atividades do psicólogo da UTMO na fase pós-TMO e discutir, posteriormente, a necessidade, ou não, de modificação e/ou inclusão nesse modelo de intervenção. 

	Finalidade e relevância para a formação dos alunos envolvidos

	Conhecer as atuações do psicólogo em uma Unidade de Transplante de Medula Óssea (UTMO), com pacientes com diagnósticos potencialmente fatais e submetidos a uma terapêutica extremamente agressiva, e participar da avaliação da qualidade de vida e da discussão do protocolo de atendimento psicológico é uma oportunidade rica para o aprendizado do graduado de psicologia acerca das peculiaridades da psicologia hospitalar. 

	Resultados esperados / Indicadores de acompanhamento

	Espera-se como resultados: 1- Melhorar domínios de qualidade de vida dos pacientes submetidos ao TMO. 2- Aprimorar o protocolo de atendimento psicológico para esses pacientes. Indicadores de acompanhamento: - Para o item 1- Os domínios prejudicados serão aferidos pelas escalas de qualidade de vida, genérica e específica. – Para o item 2- Os domínios mais prejudicados terão uma atenção especial no planejamento da atenção emocional dos pacientes, fornecendo subsídios relevantes para a compreensão de algumas das necessidades dos pacientes, auxiliando em seu processo de reabilitação psicossocial. 

	Número ideal de bolsistas para o projeto:
	1

	Número mínimo de bolsistas:
	1

	Público Alvo

	O público alvo serão os pacientes atendidos na Unidade de TMO do Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (HCFMRP-USP). Os grupos acontecerão toda sexta-feira, das 14h00 as 16h00, na Casa do Grupo de Apoio ao Paciente Transplantado de Medula Óssea (GATMO), no campus da USP de Ribeirão Preto.

	Período de realização prevista 
	

	Data inicial 
	01/08/2012

	Data final 
	31/07/2013

	Co-responsável(is) pelo projeto 

	

	Número total de participantes não bolsistas:
	1

	Órgãos Governamentais e/ou não-governamentais participantes

	

	Há quantos anos o projeto existe? 3

	Existe a pretensão de dar continuidade ao projeto em outros anos? Sim 

	
	Por quantos anos? 99

	Este projeto já foi apresentado em outros anos ao Programa Aprender? Não 
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